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Desde 2011, a EPIS distinguiu 42 escolas e instituições pelas 
suas boas práticas de inclusão social, premiando 104 alunos, 
num investimento de cerca de €150,000. Em cinco edições 
das Bolsas Sociais, a EPIS contou com a participação de 58 
investidores sociais.
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Introdução

A Associação EPIS – Empresários Pela Inclusão Social foi criada em 2006 por 
empresários e gestores portugueses, na sequência de uma convocatória à sociedade 
civil feita pelo Presidente da República, no seu primeiro discurso do 25 de Abril, 
proferido na Assembleia da República.

A EPIS escolheu a Educação como forma de concretização da sua missão principal 
de promoção da inclusão social em Portugal. Com este foco, tem desenvolvido os 
seus projetos de intervenção cívica na área do combate ao insucesso e ao abandono 
escolares, com particular atenção à capacitação de jovens em risco que frequentam 
o ensino básico - 1.º, 2.º e 3.º ciclos de escolaridade - e à disseminação de boas 
práticas de gestão nas escolas.

Desde a sua fundação, conta com 358 empresas associadas e parceiras da sua 
atividade no terreno e está presente em mais de 95 concelhos de todo o país, 
em parceria com o Ministério da Educação, o Ministério da Economia através do 
Instituto de Emprego e Formação Profissional, as Direções Regionais de Educação 
e Autarquias. Acompanhou mais de 18.000 alunos em cerca de 280 escolas e 9 
centros do IEFP, contando com a dedicação de 219 mediadores.

Consciente da sua missão fundacional - a inclusão social -, a Associação EPIS tem 
dado, desde 2011, um sinal adicional de estímulo e de apoio a escolas e outras 
organizações que tenham uma estratégia eficaz de promoção da inclusão social de 
jovens em risco de insucesso ou de abandono escolar. Com esse objetivo, a EPIS 
lançou um programa de bolsas sociais para premiar o mérito e boas práticas de 
inclusão social, que terá a sua 5.ª edição em 2015.

O programa de Bolsas Sociais EPIS de 2015 representa um investimento global de 
33.600€, que compara com 24.000€ em 2014 – mais 40%. O programa conta, em 
2015, com um número recorde de 13 entidades investidoras: AXA – Corações em 
ação, BP Portugal, Cofaco Açores, Deloitte, Fundação PT, Grupo Generg, Grupo 
Pestana, Servier, Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol, Sociedade 
Central de Cervejas e Bebidas, Top Atlântico, VHumana e Vitacress.

Em 2015, foram lançadas 8 categorias de bolsas envolvendo, para cada uma, 
processos de candidatura e critérios de seleção distintos:
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CATEGORIA 1. Axa Corações em Ação, BP Portugal, Fundação PT e Top Atlântico. 
Boas práticas organizativas de inclusão social em escolas do Continente, Açores 
e Madeira, com Ensino Secundário ou com cursos profissionais de nível de 
qualificação equivalente. Premiadas 4 escolas, cada uma com 1 ou 2 bolsas de 
400€, durante 3 anos, destinadas a apoiar alunos que estejam a iniciar estudos no 
10.º ano de escolaridade, ou equivalente, em 2015/2016.

CATEGORIA 2. Deloitte, Servier e VHumana. Boas práticas organizativas de 
promoção da inclusão social de jovens carenciados e/ou em abandono escolar 
através da Educação, Formação e Inserção Profissional. Premiadas 3 escolas ou 
organizações sociais ou outro tipo de instituição, cada uma com 1 ou 2 bolsas de 
400€, durante 3 anos, destinadas (1) a apoiar alunos carenciados e/ou com histórico 
de abandono no seu percurso educativo, formativo ou de inserção profissional 
em 2015/2016 ou, por decisão excecional do Júri, (2) a apoiar o lançamento ou 
expansão de projetos relacionados de elevado mérito.

CATEGORIA 3. Cofaco Açores. Mérito académico no Ensino Secundário, na Ilha 
do Pico, Açores. Premiados, com bolsa de 400€, durante 3 anos, 2 alunos de 
escolas da Ilha do Pico, Açores, prioritariamente acompanhados pela EPIS no 
programa “Mediadores para o sucesso escolar”, que tenham terminado o 9.º ano 
de escolaridade com sucesso em 2014/2015 e que estejam a iniciar estudos no 10.º 
ano de escolaridade, ou equivalente, em 2015/2016.

CATEGORIA 4. Grupo Generg. Mérito académico no Ensino Secundário, no 
concelho de Oleiros, Castelo Branco. Premiados, com bolsa de 400€, durante 3 
anos, 2 alunos de escolas do concelho de Oleiros, que tenham terminado o 9.º ano 
de escolaridade com sucesso em 2014/2015 e que estejam a iniciar estudos no 10.º 
ano de escolaridade, ou equivalente, em 2015/2016.

CATEGORIA 5. Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol. Mérito 
académico no Ensino Secundário, na área de Desporto. Premiados, com bolsa 
de 400€, durante 3 anos, 2 alunos prioritariamente acompanhados pela EPIS no 
programa “Mediadores para o sucesso escolar”, que tenham terminado o 9.º ano 
de escolaridade com sucesso em 2014/2015 e que estejam a iniciar estudos no 10.º 
ano de escolaridade, ou equivalente, em 2015/2016 na área de Desporto.

CATEGORIA 6. Sociedade Central de Cervejas e Bebidas. Mérito académico no 
Ensino Secundário, no concelho de Vila Franca de Xira, Lisboa. Premiados, com 
bolsa de 400€, durante 3 anos, 2 alunos de escolas do concelho de Vila Franca de 
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Xira, que tenham terminado o 9.º ano de escolaridade com sucesso em 2014/2015 
e que estejam a iniciar estudos no 10.º ano de escolaridade, ou equivalente, em 
2015/2016.

CATEGORIA 7. Vitacress. Mérito académico no Ensino Secundário, nos concelhos 
de Odemira (Beja) e Loulé (Faro). Premiados, com bolsa de 400€, durante 3 anos, 
2 alunos de escolas do concelho de Odemira ou de Loulé que tenham terminado o 
9.º ano de escolaridade com sucesso em 2014/2015 e que estejam a iniciar estudos 
no 10.º ano de escolaridade, ou equivalente, em 2015/2016.

CATEGORIA 8. Grupo Pestana. Bolsas de mérito para o ensino pós-secundário. 
Premiados, com bolsas de 800€, 3 alunos prioritariamente acompanhados pela EPIS 
no programa “Mediadores para o sucesso escolar”, que tenham terminado o 12.º 
ano de escolaridade com sucesso em 2014/2015 e que estejam a iniciar estudos 
pós 12.º ano de escolaridade em 2015/2016. A duração da bolsa varia entre 1 e 3 
anos em função de frequência de Curso de Especialização Tecnológica (CET) ou de 
Curso Superior, respetivamente.

*   *   *

A Associação EPIS agradece todo o apoio, disponibilidade e participação do Júri 
ao longo destas 5 edições, em particular, ao Professor José Manuel Canavarro, 
membro do Conselho Científico da EPIS, ao Dr. José Alberto Duarte, Diretor-geral 
dos Estabelecimentos Escolares, à Dra. Mariana Parra da Silva, da Direção-geral 
de Estabelecimentos Escolares (DGEstE) e à Dra. Maria da Conceição Santos, da 
Direção de Serviços de Educação da Região Centro, da DGEstE.

Nesta 5ª edição das Bolsas Sociais EPIS, queremos destacar o bom desempenho 
que os alunos selecionados pelas Instituições premiadas e pela EPIS, nas edições 
anteriores, têm tido:

•	Dos 12 alunos premiados em 2014, 11 alunos (92%) transitaram no ano letivo 
2014/2015, tendo sido uma Bolsa adiada para o início de 2015/2016, a pedido 
de uma das entidades premiadas. A taxa média de transição destes alunos foi 
de 100%. Na quarta edição, foram ainda apoiadas 4 instituições com projetos 
de mérito:

a.	Academia do Johnson (Amadora) | Programa de apoio aos jovens em bairros 
de risco;
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b.	Agrupamento de Escolas Cidade do Entroncamento (Entroncamento) | 
Programa de integração de alunos de etnia cigana na escola;

c.	 Encontrar+se – Associação para a Promoção da Saúde Mental (Porto) | 
Promoção da literacia em saúde mental em ambiente escolar;

d.	ReCriar Caminhos – Associação de Apoio ao Desenvolvimento Vocacional, 
Formação e Inclusão de Pessoas com Esquizofrenia (Coimbra) | Programa de 
apoio ao desenvolvimento e integração de jovens e adultos com esquizofrenia.

•	Dos 29 alunos premiados em 2013, 23 alunos (79%) transitaram nos anos letivos 
2013/2014 e 2014/2015, sendo que duas alunas, do Agrupamento de Escolas 
de Escalada, Pampilhosa da Serra, só começaram a receber a bolsa no ano letivo 
2014/2015. A taxa média de transição destes alunos foi de 91%.

•	Dos 22 alunos premiados em 2012, 18 alunos (82%) concluíram com sucesso 
escolar os 3 anos letivos em que a bolsa esteve em vigor. A taxa média de 
transição destes 22 alunos foi de 86%.

 
A taxa média de aprovação dos 63 alunos premiados com as Bolsas EPIS entre 2012 
e 2014 é de 92% -  a taxa média de transição dos 67 alunos premiados com as 
Bolsas EPIS, entre 2011 e 2013 foi de 94%. A taxa média de transição dos 81 alunos 
premiados com as Bolsas EPIS desde 2011 é de 92%.
 
Em 2015, a EPIS assinala o fim de ciclo da 2ª edição das Bolsas Sociais EPIS 
2012/2015. A EPIS agradece o apoio das 6 entidades parceiras: BP Portugal, Caixa 
Geral de Depósitos, Deloitte, Extrusal, Fundação Rocha dos Santos e Sogrape. Nesta 
edição foram distinguidas 9 escolas e premiados 22 alunos:

•	5 alunos (23%) seguiram estudos após o ensino secundário;

•	6 alunos (27%) optaram pelo mercado de trabalho;

•	6 alunos (27%) mantiveram-se na escola para melhoria, recuperação de notas ou 
porque mudaram de curso;

•	4 alunos (18%) não transitaram de ano;

•	1 aluna (5%) perdeu o direito à bolsa por ter reprovado duas vezes.
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Bolsas Sociais EPIS - Escolas de Futuro 2015/2018 
Candidaturas premiadas

A Associação EPIS agradece o extraordinário apoio das empresas e instituições que 
se associaram ao programa de Bolsas Sociais, na qualidade de investidores sociais, 
numa abordagem de parceria que queremos continuar em 2016.

As instituições que apoiam as Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2015 são: Axa 
- Corações em Ação, BP Portugal, Sociedade Central de Cervejas e Bebidas, Cofaco 
Açores, Deloitte, Fundação PT, Grupo Generg, Grupo Pestana, Servier, Sindicato dos 
Jogadores Profissionais de Futebol, Top Atlântico, VHumana e Vitacress.

Em reuniões realizadas nos passados dias 6 e 14 de outubro, o Júri constituído 
para a avaliação das candidaturas às Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2015 
apreciou um número recorde de 77 candidaturas, que compara com 68 em 2014, 
que se apresentaram às oito categorias previstas no regulamento. 

A Associação EPIS e o Júri das Bolsas Sociais EPIS 2015 felicitam todas as instituições 
e pessoas que apresentaram candidaturas, pela iniciativa, esforço e pelo mérito do 
trabalho e resultados apresentados.

Obedecendo aos critérios do regulamento da sua 5ª edição, o Júri deliberou a 
atribuição das Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2015 da seguinte forma:

CATEGORIA 1 | Axa Corações em Ação, BP Portugal, Fundação PT e Top Atlântico. 
Boas práticas organizativas de inclusão social em escolas do Continente, Açores 
e Madeira, com Ensino Secundário ou com cursos profissionais de nível de 
qualificação equivalente.

Foram premiadas as seguintes escolas:

a.	Agrupamento de Escolas Lima de Freitas (Setúbal) - Premiada com duas 
bolsas de estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-
se pela divulgação internacional do projeto “Igualdade”, que potencia a 
colaboração dos alunos no desenvolvimento de várias temáticas em contexto 
escolar e social. Destacam-se (1) a promoção dos princípios da igualdade e 
não discriminação, (2) a promoção da consciência cidadã em contexto escolar 
e na relação com a comunidade e (3) o combate à violência de género, com 
particular destaque para o combate à violência no namoro,  com foco na 
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campanha “Jovens de Setúbal dizem NÃO à violência no namoro”, inserida 
no programa “Orange the World: end violence against women and girls” das 
Nações Unidas.

b.	Escola Tecnológica, Artística e Profissional de Pombal (Pombal) - Premiada 
com duas bolsas de estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura 
distinguiu-se pela cooperação intersetorial e regional no desenvolvimento 
do projeto “ETAP Inclui MAIS”. Este projeto promove a inclusão dos alunos 
com necessidades educativas especiais, em contexto escolar e profissional, 
respeitando os princípios da participação, da igualdade de oportunidades e da 
acessibilidade, com particular destaque para o envolvimento e participação 
dos alunos do Curso Profissional de Mecatrónica  na adaptação de brinquedos 
para crianças com necessidades educativas especiais no concelho.

c.	 Agrupamento de Escolas de Santo António (Barreiro) - Premiada com uma 
bolsa de estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-se 
pela cooperação interpares nas iniciativas de inclusão dos alunos sinalizados 
com risco de abandono e insucesso escolares, com particular destaque para 
o projeto “Embaixadores da disciplina” que envolve os alunos mais velhos no 
apoio das aprendizagens dos alunos mais novos em várias disciplinas.

d.	Escola de Viticultura e Enologia da Beira Litoral (Anadia) - Premiada com 
uma bolsa de estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-
se pela promoção da criatividade e empreendedorismo dos alunos apostando 
na cultura local e regional, permitindo a aquisição de conhecimentos 
generalizados e necessários à sua inserção na vida ativa, fazendo a ponte 
entre formação, inovação e aplicação prática com exemplos específicos.

CATEGORIA 2 | Deloitte, Servier e VHumana. Boas práticas organizativas de 
promoção da inclusão social de jovens carenciados e/ou em abandono escolar 
através da Educação, Formação e Inserção Profissional.

Foram premiadas as seguintes entidades:

a.	Conservatório de Música da Jobra (Aveiro) - Premiada com duas bolsas 
de estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-se pelos 
programas intergeracionais de apoio ao alojamento dos jovens deslocados, 
nomeadamente (1) o alojamento dos jovens em casas de seniores locais, 
em troca de companhia, promovendo o espírito de ajuda ao próximo e 
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(2) o projeto “CMJ Certifica” que potencia e procura condições dignas de 
habitabilidade aos alunos, através de um programa de certificação dos 
alojamentos disponíveis localmente.

b.	Agrupamento de Escolas Alves Redol (Vila Franca de Xira) - Premiada com 
uma bolsa de estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-
se pelo programa “Aprender a Ensinar” que, no âmbito da promoção da 
cultura local e apoio interpares, envolve os alunos em Percurso Curricular 
Alternativo como formadores da arte do toureio a pé, em contexto de 
intercâmbio cultural com alunos de escolas situadas em zonas de tradição 
tauromáquica, dentro da área de Lisboa e Vale do Tejo, promovendo o 
espírito de iniciativa, colaboração e autonomia.

c.	 Agrupamento de Escolas Miradouro de Alfazina (Caparica) - Premiada 
com uma bolsa de estudo de 400€, durante três anos. Esta candidatura 
distinguiu-se pela expansão internacional do projeto “Stukata” que interseta 
as culturas brasileira, africana e portuguesa na dinâmica de um grupo de 
percussão, aliando a música eletrónica e outras ferramentas multimédia ao 
uso de instrumentos não convencionais 100% recicláveis, com o objetivo de 
combater o absentismo nos alunos de 2º e 3º ciclos.

d.	Agrupamento de Escolas do Torrão (Alcácer do Sal) - Premiado com uma 
bolsa de 400€, durante três anos. Esta candidatura distinguiu-se pelo 
programa de criação do ateliê de artesanato e moda pelos alunos do 9º ano, 
“Ateliê Criar e Engenhocar”, que promove a cooperação intergeracional e a 
cultura local, com o objetivo de envolver os alunos na produção, criação e 
recuperação de peças de modo artesanal que se diferenciem pelo design e 
originalidade,  utilizando a cortiça como matéria-prima principal. Este projeto 
promove a aprendizagem e partilha de conhecimento com instituições locais 
através do apoio na aquisição de conhecimentos de empreendedorismo e 
orientação empresarial. De acordo com o regulamento desta categoria, o 
Júri deliberou a conversão desta bolsa em apoio ao programa “Ateliê Criar e 
Engenhocar”, em montantes de 600€ a atribuir em 2015 e de 600€ em 2016, 
mediante a apresentação de um plano e calendário de ações e investimentos 
justificativos. 

e.	Escola Secundária Mães d’Água (Amadora) - Premiada com uma bolsa de 
400€, durante três anos. Esta candidatura destaca-se pelas iniciativas (1) 
de combate ao abandono e insucesso escolares apoiando os alunos mais 
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carenciados com refeições gratuitas, garantindo a sua permanência na 
escola e (2) da “Tropa de Pátio”, em que grupos de alunos de vários níveis de 
ensino têm formação para intervir em situações de risco no recinto escolar, 
maximizando comportamentos adequados na escola. De acordo com o 
regulamento desta categoria, o Júri deliberou a conversão desta bolsa em 
apoio ao programa de refeições gratuitas e “Tropa de Pátio”, em montantes 
de 600€ a atribuir em 2015 e de 600€ em 2016, mediante a apresentação de 
um plano e calendário de ações e investimentos justificativos. 

CATEGORIA 3. Cofaco Açores. Mérito académico no Ensino Secundário, na Ilha do 
Pico, Açores. 

Foram premiados com uma bolsa de estudo, durante três anos, os alunos:

•	Ruben José Amaral Sousa, da Escola Secundária da Madalena (Pico), a frequentar 
atualmente o 10.º ano de escolaridade, com base no elevado mérito académico 
atingido no final do 9.º ano de escolaridade, com média final de 4,36 valores, e 
a ambição demonstrada para o prosseguimento de estudos. 

•	Stefanie Conceição Almeida, da Escola Secundária da Madalena (Pico), a 
frequentar atualmente o 10.º ano de escolaridade, com base no elevado mérito 
académico atingido no final do 9.º ano de escolaridade, com média final de 3,64 
valores, e a ambição demonstrada para o prosseguimento de estudos. 

CATEGORIA 4. Grupo Generg. Mérito académico no Ensino Secundário, no 
concelho de Oleiros, Castelo Branco.

Foram premiados com uma bolsa de estudo, durante três anos, os alunos:

•	Andréa Dias Mateus, do Agrupamento de Escolas Padre António de Andrade 
(Oleiros), a frequentar atualmente o 10.º ano de escolaridade, com base no 
elevado mérito académico atingido no final do 9.º ano de escolaridade, com 
média de 5,00 valores, e na ambição demonstrada para o prosseguimento de 
estudos.

•	José Jorge Farinha Rodrigues, do Agrupamento de Escolas Padre António de 
Andrade (Oleiros), a frequentar atualmente o 10.º ano de escolaridade, com base 
no elevado mérito académico atingido no final do 9.º ano de escolaridade,   média 
5,00 valores,  e na ambição demonstrada para o prosseguimento de estudos.
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CATEGORIA 5. Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol. Mérito académico 
no Ensino Secundário, na área de Desporto.

Foram premiados com uma bolsa de estudo, durante três anos, os alunos:

•	Cheila Pereira Arruda, da Escola Secundária das Laranjeiras (Ponta Delgada), a 
frequentar atualmente o 10.º ano de escolaridade na área do Desporto, com 
base no mérito académico atingido no final do 9.º ano de escolaridade, com 
média final de 3,45 valores, e a ambição demonstrada para o prosseguimento 
de estudos. 

•	Fábio Alexandre Morais Caldas, da Escola Secundária Seomara da Costa Primo 
(Amadora), a frequentar atualmente o 10.º ano de escolaridade na área do 
Desporto, com base no elevado mérito académico atingido no final do 9.º ano 
de escolaridade, com média de 3,36 valores, e a ambição demonstrada para o 
prosseguimento de estudos. 

CATEGORIA 6. Sociedade Central de Cervejas e Bebidas. Mérito académico no 
Ensino Secundário, no concelho de Vila Franca de Xira, Lisboa.

Foram premiados com uma bolsa de estudo, durante três anos, os alunos:

•	Inês Fernandes Louro dos Santos, do Agrupamento de Escolas Professor 
Reynaldo dos Santos (Vila Franca de Xira), a frequentar atualmente o 10.º ano 
de escolaridade, com base no elevado mérito académico atingido no final do 9.º 
ano de escolaridade, com média de 4,10 valores, e na ambição demonstrada 
para o prosseguimento de estudos.

•	Francisco Duarte Feitor Brígida, do Agrupamento de Escolas Professor Reynaldo 
dos Santos (Vila Franca de Xira), a frequentar atualmente o 10.º ano de 
escolaridade, com base no elevado mérito académico atingido no final do 9.º 
ano de escolaridade, com média de 4,10 valores, e na ambição demonstrada 
para o prosseguimento de estudos.



13

CATEGORIA 7. Vitacress. Mérito académico no Ensino Secundário, nos concelhos 
de Odemira (Beja) e Loulé (Faro).

Foram premiados com uma bolsa de estudo, durante três anos, os alunos:

•	Carolina dos Santos Pires, da Escola Secundária de Loulé (Loulé), a frequentar 
atualmente o 10.º ano de escolaridade, com base no elevado mérito académico 
atingido no final do 9.º ano de escolaridade, com média final de 5,00 valores, e 
a ambição demonstrada para o prosseguimento de estudos. 

•	Markus Lenehan, do Agrupamento de Escolas de Odemira (Odemira), a 
frequentar atualmente o 10.º ano de escolaridade, com base no elevado mérito 
académico atingido no final do 9.º ano de escolaridade, com média final de 4,55 
valores, e a ambição demonstrada para o prosseguimento de estudos. 

CATEGORIA 8. Grupo Pestana. Bolsas de mérito para o ensino pós-secundário.

Foram premiados com uma bolsa de estudo, durante três anos, os alunos:

•	Adriana Henriques Silva (Leiria) - A aluna terminou o 12º ano na Escola 
Secundária Afonso Lopes Vieira, em Leiria, candidatou-se ao ensino superior 
com uma média de 17,2 valores e frequenta o 1.º ano do curso de Gestão, na 
Faculdade de Economia da Universidade Nova de Lisboa.

•	Diogo Tomás Pires Dias (Meda – Guarda) – Aluno acompanhado pela EPIS, 
entre 2009 e 2012, no programa “Mediadores para o sucesso escolar” na Escola 
Secundária Sebastião da Gama, em Setúbal. Candidatou-se ao ensino superior 
com uma média de 14,10 valores e frequenta o 1.º ano do curso de Design 
Industrial, na ESAD do Instituto Politécnico de Leiria.

•	Mónica Almeida Azevedo (Porto) – A aluna terminou o 12º ano no Agrupamento 
de Escolas do Cerco, no Porto, candidatou-se ao ensino superior com uma média 
de 19,30 valores e frequenta o 1.º ano do curso Ciências da Comunicação, na 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto.

A EPIS e o Júri felicitam as instituições e alunos premiados pela sua motivação, 
exemplo de dedicação e pela procura da excelência. Muitos parabéns! 

Até 2016!
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Lista de entidades e alunos premiados com Bolsas Sociais 
EPIS 2015/2018

Categoria 1 | Axa Corações em Ação, BP Portugal, Fundação PT e Top Atlântico. 
Boas práticas organizativas de inclusão social em escolas do Continente, Açores 
e Madeira, com ensino secundário ou com cursos profissionais de nível de 
qualificação equivalente.

Investidor Social Escola/Agrupamento
Localidade Alunos (as)

Top Atlântico Agrupamento de Escolas Lima de Freitas 
Setúbal

Ana Carolina Nogueira
Diogo Teixeira Mendes

Fundação PT Escola Tecnológica, Artística e Profissional de Pombal Carlos de Jesus Alves
Leonardo Barbosa

BP Portugal Agrupamento de Escolas de Santo António 
Barreiro Gerson Santos

Axa Corações em Ação Escola de Viticultura e Enologia da Beira Litoral
Anadia Ana Fernandes Ferreira

Categoria 2 | Deloitte, Servier e VHumana. Boas práticas organizativas de 
promoção de inclusão social de jovens carenciados e/ou em abandono escolar 
através da Educação, Formação e Inserção Profissional.

De acordo com o regulamento desta categoria, o Júri deliberou a conversão de 2 das 
5 bolsas a atribuir em apoio ao desenvolvimento dos seguintes projetos:

Investidor Social Entidade
Localidade Projeto

VHumana Agrupamento de Escolas do Torrão
Alcácer do Sal “Ateliê Criar e Engenhocar” 

Servier Escola Secundária Mães d’Água
Amadora Refeições gratuitas e “Tropa de Pátio”
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As restantes Bolsas foram atribuídas da seguinte forma:

Investidor Social Entidade
Localidade Alunos (as)

Deloitte Conservatório de Música da Jobra
Aveiro

Joana Almeida Silva
Sofia Marques Pais

Servier Agrupamento de Escolas Alves Redol
Vila Franca de Xira Catarina Oliveira Pedro

VHumana Agrupamento de Escolas Miradouro de Alfazina
Almada Diana Landim da Cruz

Categoria 3 | Cofaco Açores. Mérito académico no ensino secundário, na Ilha do 
Pico, Açores.

Aluno (a) Escola/Agrupamento
Localidade Curso

Ruben Amaral Sousa Escola Secundária da Madalena
Pico, Açores Ciências Socioeconómicas

Stefanie Conceição Almeida Escola Secundária da Madalena
Pico, Açores Línguas e Humanidades

Categoria 4 | Grupo Generg. Mérito académico no ensino secundário, no concelho 
de Oleiros, Castelo Branco.

Aluno (a) Escola/Agrupamento
Localidade Curso

Andréa Dias Mateus Agrupamento de Escolas Padre António de Andrade
Oleiros Ciências e Tecnologias

José Farinha Rodrigues Agrupamento de Escolas Padre António de Andrade
Oleiros Ciências e Tecnologias

Categoria 5 | Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol. Mérito académico 
no ensino secundário, na área do Desporto.

Aluno (a) Escola/Agrupamento
Localidade Curso

Cheila Arruda Escola Secundária das Laranjeiras
Ponta Delgada, Açores Técnico de Apoio à Gestão Desportiva

Fábio Morais Caldas Escola Secundária Seomara da Costa Primo
Amadora Técnico de Apoio à Gestão Desportiva
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Categoria 6 | Sociedade Central de Cervejas e Bebidas. Mérito académico no 
ensino secundário, no concelho de Vila Franca de Xira.

Aluno (a) Escola/Agrupamento
Localidade Curso

Inês Louro dos Santos Agrupamento de Escolas Reynaldo dos Santos
Vila Franca de Xira Línguas e Humanidades

Francisco Duarte Brígida Agrupamento de Escolas Reynaldo dos Santos
Vila Franca de Xira Ciências Socioeconómicas

Categoria 7 | Vitacress. Mérito académico no ensino secundário, nos concelhos 
de Odemira (Beja) e Loulé (Faro).

Aluno (a) Escola/Agrupamento
Localidade Curso

Carolina dos Santos Pires Escola Secundária de Loulé
Loulé Ciências e Tecnologias

Markus Lenehan Agrupamento de Escolas de Odemira
Odemira Ciências e Tecnologias

Categoria 8 | Grupo Pestana. Bolsas de mérito para o ensino pós-secundário.

Aluno (a) Faculdade/Universidade Curso

Adriana Henriques Silva Faculdade de Economia, Lisboa Gestão

Diogo Tomás Pires Dias Escola Superior de Artes e Design
Caldas da Rainha Design Industrial

Mónica Almeida Azevedo Faculdade de Letras, Porto Ciências da Comunicação

A EPIS e o Júri felicitam as instituições e alunos premiados pela sua motivação e 
exemplo de dedicação e pela procura da Excelência.

Muitos Parabéns!
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Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2014/2017

Quer saber o que aconteceu aos alunos premiados durante o ciclo das Bolsas Sociais 
EPIS 2014/2017, no ano letivo 2014/2015?

Categoria 1 | Axa Corações em Ação, Deloitte, Extrusal e Fundação Galp Energia. 
Boas práticas organizativas de inclusão social em escolas do Continente, Açores 
e Madeira, com ensino secundário ou com cursos profissionais de nível de 
qualificação equivalente.

Investidor Social Escola/Agrupamento
Localidade Alunos (as) Transitou no ano 

de 2014/2015

Fundação Galp Energia AE Ribeira de Pena (Vila Real) Elsa Mendes Delgado
Luís Gonçalves Magalhães

SimSim
Sim

Deloitte AE do Cerco (Porto) Ariana Giselle Sanches 
João Paulo Pereira Moreira

Sim
Sim

Axa Corações em Ação Escola Secund. Rainha Santa Isabel 
(Estremoz) Nuno Miguel Cunha Neves Sim

Extrusal Escola Secund. Dr. Joaquim de 
Carvalho (Figueira da Foz) Diogo Rolo Rodrigues Sim
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Categoria 2 | BP Portugal, Fundação PT, Servier, Siemens e VHumana. Boas 
práticas organizativas de promoção de inclusão social de jovens carenciados e/
ou em abandono escolar através da Educação, Formação e Inserção Profissional.

De acordo com o regulamento desta categoria, o Júri deliberou a conversão de 4 das 
5 bolsas a atribuir em apoio ao desenvolvimento dos seguintes projetos:

Investidor Social Escola/Agrupamento
Localidade Projeto

Siemens Academia do Johnson, Amadora Programa de apoio aos jovens em bairros 
de risco

VHumana Agrupamento de Escolas Cidade do Entroncamento Programa de integração de etnia cigana na 
escola

Servier Encontrar+se – Associação para a Promoção da 
Saúde Mental, Porto

Promoção da literacia em saúde mental em 
ambiente escolar

BP Portugal
ReCriar Caminhos – Associação de Apoio ao 
Desenvolvimento Vocacional, Formação e Inclusão 
de Pessoas com Esquizofrenia, Coimbra

Programa de apoio ao desenvolvimento 
e integração de jovens e adultos com 
esquizofrenia.

Estes 4 projetos entram no último ano de apoio em 2015/2016.

Investidor Social Entidade
Localidade Aluna Curso Transitou no ano 

de 2014/2015

Fundação PT Câmara Munic. de Pampilhosa da Serra Maria M. da Fonseca Ciência e Tecnologias N.A.

Esta bolsa entra em vigor no ano letivo de 2015/2016, a pedido da Câmara Municipal 
de Pampilhosa da Serra.

Categoria 3 | Associação Paredes Pela Inclusão Social. Mérito Académico no 
concelho de Paredes.

Aluna Escola/Agrupamento
Localidade Curso Transitou no ano 

de 2014/2015

Sara Catarina Teixeira Ferreira Agrupamento de Escolas de Rebordosa 
Paredes Técnico Auxiliar de Saúde Sim
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Categoria 4 | Banco BIC. Mérito Académico de alunos de origem africana no 
ensino secundário.

Alunos (as) Escola/Agrupamento
Localidade Curso Transitou no ano 

de 2014/2015

Ivina dos Reis Tavares Escola Secundária Dr. Azevedo Neves 
Amadora Técnico de Restauração Sim

Randli Delgado Fortes Escola Secundária Dr. Azevedo Neves 
Amadora Técnico de Eletrotecnia Sim

Categoria 5 | Fundação Rocha dos Santos. Bolsas de estudo para o ensino superior.

Alunas 
Localidade

Escola/Agrupamento
Localidade Curso Transitou no ano 

de 2014/2015

Ana Sofia Lírio 
Lordelo, Paredes

Escola Superior de Tecnologia de Saúde 
Coimbra Dietética e Nutrição Sim

Tânia Ribeiro 
Gandra, Paredes Instituto Politécnico de Saúde do Norte Enfermagem Sim

*   *   *

Dos 12 alunos premiados em 2014, 11 alunos (92%) transitaram no ano letivo 
2014/2015, tendo sido uma Bolsa adiada para o início de 2015/2016. A taxa média 
de transição destes alunos, no ano de 2014/2015, foi de 100%. 
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Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2013/2016

Quer saber o que aconteceu aos alunos premiados durante o ciclo das Bolsas Sociais 
EPIS 2013/2016, nos anos letivos 2013/2014 e 2014/2015?

Categoria 1 | Banif. Boas práticas organizativas de inclusão social em escolas do 
Continente, Açores e Madeira, com ensino secundário ou com cursos profissionais 
de nível de qualificação equivalente.

Escola/Agrupamento
Localidade Alunos (as) Curso Transitou no ano 

de 2013/2014
Transitou no ano 

de 2014/2015

AE de Almeida
Almeida, Guarda

José Miguel Fernandes*
João Paulo Amaro Pinto
Rita Pontinha Fernandes*

Informática de Gestão
Línguas e Humanidades
Restaurante - Mesa e Bar

N.A.
Sim
N.A.

Sim
Sim
Sim

AE de Salvaterra de Magos
Salvaterra de Magos

Adriana Filipa Monteiro Feijão
Carolina Isabel Nunes Oliveira
Samuel Pereira Neves Palhas

Ciências e Tecnologias
Ciências e Tecnologias
Ciências e Tecnologias

Sim
Sim
Sim

Sim
Sim
Sim

ES Jaime Moniz
Funchal, Madeira

Carolina Fátima Pereira Andrade
Henrique José Vieira Dias
Leandra José Silva Rodrigues

Ciências e Tecnologias
Ciências e Tecnologias
Ciências e Tecnologias

Sim
Sim
Sim

Sim
Sim
Sim

EBS da Madalena
Pico, Açores

Catarina Garcia Medeiros*
João Vítor Frias Jardim

Ciências e Tecnologias
Línguas e Humanidades

N.A.
Sim

Sim 
Sim

ES das Laranjeiras
Ponto Delgada, Açores Henrique Miranda Medeiros Ciências e Tecnologias Sim Sim
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*Ocorrências que obrigaram à substituição de alunos:

•	Os alunos José Miguel Fernandes e Rita Pontinha Fernandes substituíram os 
alunos David Manuel Rodrigues Nunes e Maria Fátima Amador, do Agrupamento 
de Escolas de Almeida, pelos motivos de ida para a tropa e gravidez precoce, 
respetivamente.

•	A aluna Catarina Garcia Medeiros substituiu a aluna Daniela Bernardo Medeiros, 
da Escola Básica e Secundária da Madalena, por motivos de mudança de escola 
e de curso.

Categoria 2 | Axa Corações em Ação, BP Portugal, Deloitte, Servier e VHumana. 
Boas práticas organizativas de promoção de inclusão social de jovens carenciados 
e/ou em abandono escolar através da Educação, Formação e Inserção Profissional.

Escola/Agrupamento
Localidade Alunos (as) Curso

Transitou 
no ano de 
2013/2014

Transitou 
no ano de 
2014/2015

AE de Escalada* 
Pampilhosa da Serra

Andreia Bernardo Almeida
Inês Lopes Alves

Ciências e Tecnologias
Ciências e Tecnologias

N.A.
N.A.

Sim
Sim

Escola Prof. Ensiguarda
Guarda

Filipe da Cunha Carvalho
Vítor Carvalho Fonseca

Técnico de Multimédia
Técnico de Multimédia

Sim
Sim

Sim
Sim

AE José Belchior Viegas
São Brás de Alportel

Luís Sousa Moleiro
Rustam Tkachuk*

Técnico de Restauração
Técnico de Restauração

Sim
Sim

Sim
Sim

AE de Algueirão
Mem Martins

Carlos Miguel Silva* Técnico Comercial N.A. Sim

AE de Sobreira
Paredes Cristiana Martins Esteticista Comestologista Sim Sim

*Notas e ocorrências que obrigaram à substituição de alunos:

•	As bolsas atribuídas às alunas Andreia Bernardo Almeida e Inês Lopes Alves, do 
Agrupamento de Escolas de Pampilhosa da Serra, só entraram em vigor no ano 
letivo de 2014/2015.

•	O aluno Carlos Miguel Silva substituiu o aluno Nikita Surikov, do Agrupamento 
de Escolas de Algueirão, por motivos de desistência da Escola.

•	O aluno Rustam Tkachuk substuiu a aluna Regina Tavares, do Agrupamento de 
Escola José Belchior, no final de 2013/2014, porque regressou ao seu país natal.
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Categoria 3 | Sogrape Vinhos. Mérito Académico de raparigas no ensino 
secundário, no concelho do Porto.

Alunos (as)
Localidade Escola/Agrupamento Curso Transitou no ano 

de 2013/2014
Transitou no ano 

de 2014/2015

Mafalda de Oliveira e Lima
Porto

Agrupamento de Escolas 
Garcia da Horta Ciências e Tecnologias Sim Sim

Mariana Filipa Pinto
Porto

Agrupamento de Escolas 
Alexandre Herculano Ciências e Tecnologias Sim Sim

Categoria 4 | Banco BIC. Mérito Académico de alunos de origem africana no 
ensino secundário.

Alunos (as)
Localidade Escola/Agrupamento Curso Transitou no ano 

de 2013/2014
Transitou no ano 

de 2014/2015

Adónis Sabino Fernandes
Amadora

Escola Profissional 
Gustave Eiffel Técnico de Eletrónica Sim Sim

Celmira Neto de Lemo Simeão
Setúbal

Escola Secundária Dom 
Manuel Martins Línguas e Humanidades Sim Sim

Stivenson Albino Pedro
Amadora Casa Pia de Lisboa Técnico de Gestão Sim Sim

Swaila Figueira dos Santos
Amadora

Agrupamento de 
Escolas Mães d’Água Línguas e Humanidades Sim Sim

Categoria 5 | Fundação Rocha dos Santos. Bolsas de estudo para o Ensino Superior.

Alunos (as)
Localidade Escola/Universidade Curso Transitou no ano 

de 2013/2014

Transitou 
no ano de 
2014/2015

Maria Clara Soares Pinto
Paredes

Esc. Sup. Tecnologias da 
Saúde do Porto

Análises Clínicas de Saúde 
Pública Sim Sim

Ana Catarina Mouta Félix
Setúbal Inst. Pol. Castelo Branco Eng. Energias Renováveis Sim Sim

Diana Santos Barbosa
Besteiros

Fac. de Farmácia do 
Porto Ciências Farmacêuticas Sim Sim

*   *   *

Dos 29 alunos premiados em 2013, 23 alunos (79%) transitaram nos anos letivos 
2013/2014 e 2014/2015, sendo que duas alunas, do Agrupamento de Escolas 
de Escalada, Pampilhosa da Serra, só começaram a receber a bolsa no ano letivo 
2014/2015. A taxa média de transição destes alunos foi de 91%.
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Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2012/2015

Quer saber o que aconteceu aos alunos premiados durante o ciclo das Bolsas Sociais 
EPIS 2013/2016, nos anos letivos 2012/2013, 2013/2014 e 2014/2015?

Categoria 1 | Caixa Geral de Depósitos. Boas práticas organizativas de inclusão 
social em escolas com ensino secundário ou com cursos profissionais de nível de 
qualificação equivalente.

Escola/Agrupamento
Localidade Alunos (as) Curso

Transitou 
no ano de 
2012/2013

Transitou 
no ano de 
2013/2014

Transitou 
no ano de 
2014/2015

Escola de Comércio do
Porto

Joana Raquel Carvalho Lima*
Rafaela Lameiras Vidal

Técnico de Comércio
Técnico de Marketing

Sim
Sim

Sim
Sim

Sim
Sim

Agrupamento de 
Escolas de Tábua
Tábua

Catarina Gouveia Pinto
Pedro Noé Pereira

Ciências e Tecnologias
Ciências e Tecnologias

Sim
Sim

Sim
Sim

Sim
Sim

Agrupamento de 
Escolas Sá da Bandeira 
Santarém

Marta Oliveira Salvador Ciências e Tecnologias Sim Sim Sim

Escola Secundária 
com 3.º ciclo D. Dinis
Coimbra

Tânia Filipa Lourenço Romano Ciências e Tecnologias Sim Sim Sim

Escola Profissional de 
Aveiro
Aveiro

Cassandra Valente Sousa
Bruno Miguel Ferreira*

Hig. e Seg.no trabalho 
e ambiente
Instalações Elétricas

Sim
Sim

Sim
Sim

Sim
Sim

Escola Profissional 
Gustave Eiffel
Amadora

Marcos Mateus*
Marta Sofia Santos Mendes

Téc. Gestão e 
Programação SI
Comunicação, Mkt e 
Publicidade

Sim
Sim

Sim
Sim

Sim
Sim

*Notas e ocorrências que obrigaram à substituição de alunos durante os 3 anos em 
que as bolsas 2012 estiveram em vigor:

•	A aluna Joana Raquel Carvalho Lima, da Escola de Comércio do Porto, substituiu 
a aluna Raquel Rodrigues Amorim por motivos de desistência;
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•	O aluno Bruno Miguel Ferreira, da Escola Profissional de Aveiro, substituiu o 
aluno Fábio Almeida Neves por motivos de desistência;

•	O aluno Marcus Mateus, da Escola Profissional Gustave Eiffel da Amadora, 
substituiu a aluna Bárbara Pereira por motivos disciplinares.

Categoria 2 | BP Portugal, Deloitte e Extrusal. Boas práticas organizativas de 
promoção de inclusão social de jovens carenciados e/ou em abandono escolar 
através da Educação, Formação e Inserção Profissional.

Escola/Agrupamento
Localidade Alunos (as) Curso

Transitou 
no ano de 
2012/2013

Transitou 
no ano de 
2013/2014

Transitou 
no ano de 
2014/2015

Escola Prof. de Artes e Ofícios
do Espetáculo do Chapitô
Lisboa

Mariana Costa
João dos Santos Véstias

Cenografia, Figurinos e 
Adereços
Interpretação e Artes 
Circenses

Sim
Sim

Sim
Sim

Sim
Não

APPIS - Associação Paredes 
pela Inclusão Social
Paredes

Pedro da Cunha Seabra
Rui Dias da Silva

Ciências e Tecnologias
Cozinha - Pastelaria

Sim
Sim

Sim
Sim

Não
Sim

Unidade de Form. da Cáritas
Ilha Terceira, Açores

Adriano da Silva
Valéria Rebelo Alves

Programa Reativar
Programa Reativar

Sim
Sim

Sim
Sim

Sim
Sim

*Notas e ocorrências que obrigaram à substituição de alunos durante os 3 anos 
em que as bolsas 2012 estiveram em vigor:

•	A aluna Mariana Costa substituiu o aluno Carlos Ferreira da Silva, da Escola 
Profissional de Artes e Ofícios do Espetáculo do Chapitô, por motivos de 
abandono.

Categoria 3 | Sogrape Vinhos. Mérito Académico de raparigas no ensino 
secundário, no concelho do Porto.

Alunos (as)
Localidade Escola/Agrupamento Curso

Transitou 
no ano de 
2012/2013

Transitou 
no ano de 
2013/2014

Transitou 
no ano de 
2014/2015

Liliana Patrícia Ribeiro
Porto AE Alexandre Herculano Científico-Humanístico Sim Sim Sim

Mariana Gonçalves Pereira
Porto AE Alexandre Herculano Científico-Humanístico Sim Não Não
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Categoria 4 | Fundação Rocha dos Santos. Bolsas de estudo para o ensino superior.

Alunos (as)
Localidade Escola/Universidade Curso

Transitou 
no ano de 
2012/2013

Transitou 
no ano de 
2013/2014

Terminou a 
Licenciatura 

em 2014/2015

Joana Brito Gonçalves
Amadora Universidade de Lisboa Línguas Sim Sim Não

Ângela Cardoso
Porto

Inst. Sup. Contabilidade
e Administração Contabilidade Não Não  -

Liliana Meireles
Porto

Universidade de 
Bragança Educação Social Sim Sim Sim

Ana Azevedo da Silva
Paredes

Esc. Superior de 
Educação de Bragança Educação Social N.A. Sim Sim*

*Notas e ocorrências destes alunos durante os 3 anos em que as bolsas 2012 
estiveram em vigor:

•	A aluna Ângela Cardoso perdeu a Bolsa porque não transitou em 2 anos;

•	A aluna Ana Rita Azevedo e Silva entrou na Universidade em 2013/2014 porque 
o curso de Educação Social não abriu em 2012/2013. 

*   *   *

Dos 22 alunos que receberam as Bolsas Sociais EPIS em 2012, 18 alunos (82%)  
concluíram com sucesso escolar os 3 anos letivos em que o programa de Bolsas 
2012 esteve em vigor. A taxa média de transição destes 22 alunos foi de 86%, e 
sabemos que:

•	5 alunos (23%) seguiram estudos após o ensino secundário;

•	6 alunos (27%) optaram pelo mercado de trabalho;

•	6 alunos (27%) mantiveram-se na escola para melhoria ou recuperação de notas 
ou porque mudaram de curso;

•	4 alunos (18%) não transitaram de ano;

•	1 aluna (5%) perdeu o direito à bolsa por ter reprovado duas vezes.

A EPIS deseja as maiores felicidades a estes alunos, esperando que alcancem bons 
resultados nas suas escolhas.
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Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2015/2018  
Candidaturas premiadas

Investidores Sociais | Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2015/2018

Investidores Sociais | Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2014/2017

Investidores Sociais | Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2013/2016

Investidores Sociais | Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2012/2015





Investidores Sociais das Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2015/2018

Investidores Sociais das Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2014/2017

Investidores Sociais das Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2013/2016

Investidores Sociais das Bolsas Sociais EPIS – Escolas de Futuro 2012/2015


